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TESTES – GRAU AVANÇADO


	TESTE DE AVALIAÇÃO
	5


 (
Nome: 
________________________________________________ Nº ____ Turma ____ 
Data
: 
____
/ 
____
/ 
____
)

GRUPO I – LEITURA E EDUCAÇÃO LITERÁRIA

PARTE A
	Lê o texto seguinte. 
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	Afonso I (D.) 
n.   [5 de agosto de 1109]. 
f.    6 de dezembro de 1185. 
O Conquistador, 1.º rei de Portugal.
[image: Macinstosh HD:Users:Pat:Desktop:Captura de Tela 2016-05-26 às 00.06.35.png]Fundador da monarquia portuguesa e um dos vultos1 mais notáveis2 da nossa história e da história da Idade Média; era mais conhecido pelo nome patronímico3 de D. Afonso Henriques. Seu pai, o conde de Borgonha D. Henrique, viera a Espanha auxiliar o rei D. Afonso VI, de Leão, na guerra contra os infiéis, e D. Afonso, ficando vitorioso, concedeu-lhe em recompensa a mão de sua filha ilegítima, D. Teresa, e o governo das terras de Portugal. D. Afonso Henriques era ambicioso, e não tardou a conseguir ficar independente da espécie de suserania4 que pesava sobre ele. 
D. Afonso Henriques nasceu em Guimarães, onde tem um monumento, e até aos 12 anos esteve entregue aos cuidados de seu aio, Egas Moniz, honrado e lealíssimo carácter que tantas provas lhe deu de dedicação e amor. Aos 14 anos foi armado cavaleiro na catedral de Zamora. 
Dizem os historiadores que era de estatura atlética e porte majestoso. Fundou o convento de Santa Cruz de Coimbra, Santa Maria de Alcobaça, S. João Baptista de Tarouca, e S. Vicente de Fora em Lisboa. Fundou duas ordens militares, a da Ala, que já não existe, e a de S. Bento de Avir. Introduziu em Portugal os cavaleiros de Rodes e começou a ponte de Coimbra. 
Portugal Dicionário Histórico, “D. Afonso Henriques”, in: http://www.arqnet.pt/dicionario/afonso1.html 
(consultado em 17-10-2014; com supressões). 



	1. vultos – pessoas de grande importância. 2. notáveis – importantes. 3. nome patronímico – derivado do nome dos pais e comum a todos os descendentes. 4 suserania – qualidade do soberano de um Estado com respeito aos de outros Estados que, subsistindo em condições de aparente autonomia, lhe rendem contudo vassalagem ou lhe pagam tributo.


	Responde ao que te é pedido sobre o texto que acabas de ler, segundo as orientações que te são dadas.
1.	Preenche o quadro com informações retiradas do texto acerca da figura da nossa História aí referida.

	Nome
	

	Data provável de nascimento
	

	Local de nascimento
	

	Nome do pai
	

	Nome da mãe
	



2.	Faz corresponder a cada um dos segmentos apresentados à esquerda um dos segmentos numerados à direita, construindo afirmações que estejam de acordo com o texto que acabas de ler.

	a.	D. Afonso Henriques 
	1.	foi sogro do primeiro rei de Portugal.

	b.	O conde de Borgonha
	2.	mostrou lealdade à Coroa portuguesa.

	c.	D. Teresa 
	3.	fundou a dinastia afonsina.

	d.	Egas Moniz
	4.	era pai do primeiro rei de Portugal.

	e.	D. Afonso VI
	5.	pertencia à família do rei de Castela.



3.	Transcreve, do texto, duas sequências com informações acerca do rei D. Afonso Henriques. A primeira deve referir uma característica física; a segunda, uma característica psicológica.

	Característica física
	

	Característica psicológica
	




PARTE B

	Lê o texto seguinte. Em caso de necessidade, consulta o vocabulário no final do texto.
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	[image: Macintosh HD:Users:salves:Desktop:Screen Shot 2016-05-24 at 10.46.35.png]OS QUATRO PÉS DO TRONO 
	(Em cena, coberto por um lençol, está o trono do Rei.
	Entram dois Cortesãos1, um dos quais empunha um espanador e o outro um pano de pó. Gestos elegantes e cerimoniosos, a contradizer com as funções.
	Ligeira hesitação, à entrada, cada qual a querer dar a primazia2 ao outro. Estas vénias protocolares3 repetir-se-ão ao longo da cena.) 
Cortesão 1	– Faça o favor, meu caro duque…
Cortesão 2	– Por quem é, meu caro marquês…
	(Vénias e mais vénias, o Cortesão 1 entra primeiro.)
Cortesão 2	É uma honra!
	(contemplando o trono coberto)	
Cortesão 1	– Uma enorme honra!
Cortesão 2	– Sermos nós os nomeados para uma função tão delicada…
	(Fazem vénias um ao outro e ambos levantam o lençol, descobrindo o trono.)
Cortesão 1	– Limpar o pó ao trono de Sua Majestade…
Cortesão 2	– Não é para qualquer um.
	(Já dobraram o lençol. Começam a limpar o trono, com os respetivos adereços4, continuando a falar.)
Cortesão 1	– As invejas, as invejas dos outros fidalgos por nos caber a nós esta honraria.
Cortesão 2	– Quem lhes dera… Quem lhes dera…
Cortesão 1	– Mas fomos nós que a merecemos. (Com imensa vaidade.)
	Somos nós os limpa-pós!
Cortesãos 1 e 2	– Limpa-pó, limpa-pós.
(em coro, cantarolando)	Não há outros como nós.
Cortesão 1	– Merecemos, pois merecemos esta honra que nós temos.
Cortesão 2	– Que já antes, muito antes nossos pais, nossos avós…
Cortesão 1	– Bisavós e trisavós…
	… tinham sido limpa-pós.
Cortesão 1 e 2	– Limpa-pó, limpa-pós
(em coro)	(em crescendo)
	Não há outros como nós
	Não há outros como nós
	Não há outros como nós!
	(Acabaram a limpeza.)
Cortesão 1	– E se o trono é difícil de limpar.
(limpando o suor)	
Cortesão 2	– Muito requintado, trabalhado…
Cortesão 1	– É um trono em estilo rococó5.
Cortesão 2	– E eu limpo o pó do trono rococó a dançar o sol-e-dó
(entusiasmado, cantando)	
Cortesão 1	– Schiu, que vem aí o rei.
(severo, detendo-o)	
	(Põem-se os dois Cortesãos em sentido. Ouvem-se trombetas e (ou) rufar de tambores.
	Entra o Rei, com uma desenvoltura nada protocolar. Há de ter o aspeto desataviado6 e bonacheirão de quem não liga às etiquetas da corte.
	Vem de coroa à banda, que frequentemente lhe escorrega ou cai da cabeça.
	Acena aos dois Cortesãos perfilados7 e senta-se no trono.)
Rei (suspiro fundo)	– Que cerimónia temos hoje?
	(O trono estremece um pouco, como se estivesse mal equilibrado.)
Cortesão 1	– Vossa Majestade vai receber os ministros, os conselheiros, os embaixadores, os marqueses e as marquesas, os duques e as duquesas, os condes e as condessas… Tudo gente de bom tom.
	(O trono volta a estremecer.)
Rei	– Este trono não está bom.
Cortesão 2	– Nós acabamos de limpá-lo, Majestade.
	(O trono estremece.)
Rei (Espreitando para	Está desequilibrado. Descaído. Querem ver? (– Fazendo 
as pernas do trono.)	estremecer o trono) Balança.
Cortesãos 1 e 2	– O trono balança.
(em coro, desolados)	
Rei	– Precisa de ser arranjado.
Cortesão 2	– Põe-se um calço debaixo de uma perna e já fica direito.
Cortesão 1	– Um calço por baixo. Dum trono?
(escandalizado)
Cortesão 2	– Não lhe parece bem?
Cortesão 1	– Não me parece bem.
(severo)
Rei	– Então, chamem o marceneiro real. Ele é que sabe. Ele é que arranja. Ele é que conserta.
Cortesão 1	– Marceneiro real. Marceneiro real. Marceneiro real.
(Chamando e saindo)	(O Rei de gatas examina os pés do trono, experimentando-lhe a solidez. 
	Volta o Cortesão 1, com ar desconsolado.)
Cortesão 2	– O marceneiro real?
Cortesão 1	– Está de férias. 
Rei	– Nesse caso…
(coçando a cabeça)
Cortesão 1	– Em vez do marceneiro real, trago aqui o aprendiz de marceneiro real. (Puxa por um braço o Aprendiz de Marceneiro, que assim entra em cena.)
	(É um rapaz envergonhado, de boina e ar simplório. Vem com uma caixa de ferramentas. Ataranta-se, tropeça nos próprios pés, faz vénias desajeitadas.)
António Torrado, Teatro às Três Pancadas, 1.ª edição, Civilização Editora, Porto, 1995.



	1. cortesãos – homens da corte. 2. primazia – primeiro lugar. 3. protocolares – conformes às regras da corte. 4. adereços – objetos utilizados em cena, num espetáculo de teatro. 5. rococó – com muitos adornos ou formas. 6. desataviado – simples. 7. perfilados – alinhados.



	Responde aos itens seguintes, de acordo com as orientações que te são dadas.
4.	Repara na entrada de dicionário que a seguir te apresentamos.
	cena
	1. Espaço, geralmente coberto, dotado de cenário e de chão de madeira, usado por atores ou outros artistas (bailarinos, cantores, músicos) para se apresentarem em público. = PALCO, TABLADO
	2. [Teatro] Conjunto de objetos e efeitos cénicos que entram na composição do espaço de representação. = CENÁRIO
	3. [Teatro] Arte de representar. = PALCO, TEATRO
	4. [Teatro] Subdivisão de um ato durante o qual as mesmas personagens ocupam a cena.
	5. Conjunto de objetos que se oferecem à vista.
	6. Espetáculo.
	7. Panorama.
	8. Vista, paisagem.
4.1.	Esclarece em que sentido foi utilizada a palavra “cena” (linha 1 e linha 6), depois de consultares esta entrada de dicionário.

	“cena” (linha 1)
	

	“cena” (linha 6)
	



5.	Descreve as funções do Cortesão 1 e do Cortesão 2.
	____________________________________________________________________________________
6.	O dramaturgo afirma que os gestos destas duas personagens não estão de acordo com as suas funções. O que pensas desta afirmação?
	____________________________________________________________________________________
7.	Compara, agora, as atitudes do Rei e as dos cortesãos. Será que as atitudes do Rei estão de acordo com o cargo que ocupa? Porquê?
	____________________________________________________________________________________
8.	Repara na frase seguinte:
 (
“- 
Est
e trono não está bom.” (linha 56
) 
)
8.1.	O que desejava dizer o Rei?
	____________________________________________________________________________________
8.2.	De que forma foi essa frase interpretada pelos dois cortesãos?
	____________________________________________________________________________________
9.	Mais à frente, o Rei coça a cabeça e diz:
 (
“Nesse caso…” (linha 78
) 
)
9.1.	O que significa o gesto do Rei?
	____________________________________________________________________________________
10.	Que adereço relaciona o Aprendiz de Marceneiro com a sua profissão?
	____________________________________________________________________________________

GRUPO II – GRAMÁTICA

1.	Repara na frase seguinte:
 (
“– 
As invejas, as invejas dos outros fidalgos por nos caber a nós esta honraria.” (linhas 20-21) 
)
1.1.	Descobre dois pronomes pessoais nessa frase e copia-os, de seguida, para o quadro.

	Forma tónica
	

	Forma átona
	


2.	Repara, agora, nas frases seguintes:
	a.	E eu limpo o pó do trono rococó.
	b.	Este é o aprendiz de marceneiro.
	c.	O meu está de férias.
2.1.	Transcreve, para a primeira coluna do quadro, os pronomes que se encontram em cada frase e indica, de seguida, a subclasse a que cada um pertence.

	Pronomes
	Subclasse 

	
	

	
	

	
	


3.	Considera a frase seguinte:
 (
O 
Cortesão mostrou 
o trono
 
ao Marceneiro
. 
)
3.1.	Substitui as expressões sublinhadas pela forma contraída dos pronomes pessoais átonos adequados e reescreve a frase.
	____________________________________________________________________________________
4.	Justifica a colocação do pronome pessoal átono na frase seguinte:
 (
Nós nunca o limpámos.
)
	____________________________________________________________________________________
5.	Descreve, na coluna B, como se formou o predicado de cada frase apresentada na coluna A.

	A
	B

	a.	O Marceneiro agradeceu ao Rei.
	

	b.	O trono balança.
	




GRUPO III – ESCRITA
	Repara na descrição do Aprendiz de Marceneiro:
 (
É 
um rapaz envergonhado, de boina e ar simplório. Vem com caixa de ferramentas. Ataranta-se, tropeça nos próprios pés, faz vénias desajeitadas. 
(linhas 83-85
) 
)
	Redige o retrato completo dessa personagem, a partir dos elementos mencionados acima, acrescentando alguns pormenores da tua imaginação. 
	Respeita os tópicos seguintes:
	• Tipo de texto: retrato.
	• Características que deves mencionar: físicas e psicológicas.
	• Tempo verbal a utilizar: presente do indicativo.
	• Extensão do texto: 80 a 120 palavras.
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